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PARAR
O voto não terceiriza a pessoa.
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Posição, não lado.
Esta edição propõe uma pausa para deliberar, limitar o poder e decidir com responsabilidade.
Começamos na praça, onde a palavra encontra outras palavras; passamos às instituições, que
limitam quem manda; chegamos à pessoa, que responde pela escolha.

O que chega de fora é clima: informação, pressão, convite. Chamamos de corte o intervalo em que
examinamos essas influências antes de lhes dar o peso de uma decisão.

O argumento é normativo: apresenta critérios para julgar e agir. Praça e clima são imagens do ensaio.
Uma conclusão sobre o funcionamento de uma plataforma exigiria dados e comparação próprios.

I. A palavra na praça
Escutar e confrontar antes de decidir.

p. 3

II. O limite de quem manda

Transformar a contenção em exigência institucional.

p. 4

III. Decidir na incerteza
Pesar evidências, consequências e responsabilidade.

p. 5

Fecho editorial e colofão

A pausa é de quem decide.

p. 6
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A

I .  A  PA L AVRA  N A  P RA Ç A

Democracia não é trânsito livre
praça, neste ensaio, é uma imagem da deliberação: pessoas que expõem razões, escu‐
tam objeções e decidem os rumos comuns. A exigência é presente. Entre a opinião e a
decisão, precisamos de um intervalo no qual a palavra possa ser confrontada e o im‐

pulso, interrompido.

Quem fala à comunidade deve responder pelo que diz. A quantidade de curtidas informa uma
reação; por si só, não demonstra a correção de um argumento. A deliberação pede que se exa‐
mine o conteúdo: o que está sendo afirmado, com que apoio e sujeito a qual contestação?

O risco da demagogia aparece quando a força do grito ocupa o lugar das razões. A pausa abre
espaço para a pergunta que o coro dispensa. Essa é a posição deste editorial, não uma medição
do comportamento de uma plataforma.

Parar é dar tempo ao juízo que antecede o voto. A praça precisa, porém, de uma continuidade:
aquilo que deliberamos deve encontrar instituições capazes de limitar quem recebe o poder.
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I I .  O  L I M I T E  DE  Q U E M  M A N DA

A forma conhecida
Da palavra comum passamos ao exercício do poder. A separação dos poderes oferece uma ar‐
quitetura de contenção. Quem faz a lei precisa de limites; quem a executa precisa responder
por seus atos; quem julga precisa de independência, imparcialidade e responsabilidade.

01. Lei

Limites que também obrigam quem
manda.

02. Juízo

Independência e imparcialidade ao
julgar.

03. Prazo

Mandatos eletivos com duração
definida.

04. Conta

Atos e razões sujeitos a prestação de
contas.

As quatro exigências reúnem critérios de controle democrático; cada uma tem alcance próprio.
O prazo se refere aqui aos mandatos eletivos. A independência de quem julga deve conviver
com o dever de responder por seus atos.

O poder deve encontrar limites que não dependam apenas de sua própria vontade. Essa é a po‐
sição defendida: o limite sustenta a legitimidade do mandato. Resta a pergunta que as institui‐
ções não resolvem por nós: como escolher diante de informações incompletas?
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D

I I I .  DE C I DI R N A  I N C E RT E Z A

Ferramentas para a escolha sem
mapa

ecidir é atribuir peso às informações disponíveis e reconhecer o que elas não resol‐
vem. Uma reação intensa no feed pode convidar à pressa. Para atribuir essa reação
ao algoritmo, seria preciso conhecer a plataforma, o período, as métricas e uma com‐

paração pertinente. A impressão pessoal oferece uma hipótese a investigar.

Da contenção institucional voltamos à escolha de cada pessoa. Propomos três perguntas para
decidir quando falta certeza:

1. O que poderá ser corrigido? Distinguir escolhas testáveis daquelas cujos efeitos são
difíceis de desfazer. No voto, avaliar a duração do mandato, o alcance da decisão e os meios
de cobrar suas consequências.

2. O que sustenta a afirmação? Identificar a fonte, o contexto e o que ela permite concluir.
Observação descreve um caso; interpretação propõe um sentido; evidência precisa
sustentar a conclusão que se pretende tirar.

3. Quem responde pela escolha? Ouvir autoridades, ferramentas e partidos, confrontar
suas razões e assumir a decisão. Apoio à escolha não elimina a responsabilidade de decidir.
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A pausa é de quem decide

A palavra abre a praça. A lei limita quem manda. A escolha continua a exigir
uma pessoa que responda por ela.

Parar é dar ao juízo o intervalo que a pressa lhe nega: perguntar de onde
veio a afirmação, o que a sustenta e que consequências estamos dispostos a

assumir.

Há decisões que precisam chegar a tempo. Mesmo nelas, cabe distinguir o
que sabemos, o que supomos e o que teremos de rever. Depois da pausa, agir

e prestar contas.

O voto não terceiriza a pessoa.

A pausa é de quem decide.
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